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Biblioteca 
Municipal 

São inumeras as yezi·s 
qne se tem falado neste j< r
nnl, da creação de urna Hi
hlioteca Municipal nesta ri
Ja, s_em que até ao presen
te, de facto, se tenha dis
pensado a m~nor parcela 
de trabalho ri esse sentido. 

Um'J biblioteca pulJlicn 
numa localidade, é um rr10-

numento erguido á iustru
çâo e um valor a colaborar 
em beneficio dos que pre
cisam instruir-se e o não 
podeL? conseguir por falta 
de leitura ao sen alcance. 

Em todas as agremia
ções do nosso país, se es· 
tú procedendo á criaç5u de 
nucleos instrutivos, por meio 
cle.pe9uenas bibliotecas.pa
ra a mstrução dus seus a
gremiados. 

Espozende, ntío possne 
uma biblioteca num publica 
nem particular. q u e de 
qualquer f o r m a p 1·este 
o b e n e fi c i o da instrução 
aos que d e l a n e c e s -
sitam. No enta11to, ela 
existiu nuutros lei 1. pos de 
que ainda restam Yestigios 
e que aproveitados seriam 
alicerce e base para a fun
dação de n0va Bihliotec:1, 
que muito aproveitaria a 
tuda a populnção que p r 
falta de quem lhes miuis
tre lllil1 sã leitura nos seus 
pas:;:atem pos e d1wanei1 is, 
p.·ocura passar n te:T1pu em 
divel'limeutos que em nada 
coucOITttn i'ara a µerfei\;fio 
u dmenvotvirne11lo da ins
truç;io pPpular. 

Nüo ltú, pois, moliro 
n2~ta faze Llé~ rid<l, em que 
~e prncurn dulê1L' o país 
cu111 o uwiul' LllltJL'l'O de a-

Aíl~ AM!bíl~ Díl MílNrrt D~ ~. 
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IV 

}t'f eu caro J~sé Vieira: 

A i11iciativa da muito 
dignél Curnissão que tomou 
a seu r,argo o emllelesa
ment0 do Monte do S. 
Loure11ço, vai t ri::tndo ade
ptos e despertando euer
gias rrn Cola1Jon1ção de tam 
simpatica Pbr~. 

O monte de S. Louren
ç?. a duis passos dRsta 
nla, tem um duplo fim que 
deve ser acarinhado por 
quem de direito o deva 
enc<1recer. Se ele ele fado 
j{1 vem de longe a ser can
tado cc•nFJ esl.açfüi de Tu
rismo, por ser um do.; rne
ll1ores miradouros do no3-
so f>istricto é preciso es
trnlal-o conw estancia de 
repo11:-:o. 

O seu elima-se não es 
lamos em erro-é rnui!o 
superior ao da Gélfa e no 
entauto aquela estancia já 
lá tem ha muitos anos, 
um Sanaturio! ... 

Todos sabem que p~ra 
haver boa sm1de é preciso 
lrnvet· bmn át· e o de Es
puzende ó bastante perni
cio~o para determinadas 
Juenças por ser lrnmido e 
ca11sar em tnnitús casos o 
eufraqneci1nento tlr; corpo 
e dos nervus; lulH·ica o 
venlre. gravei a cabeça, en
tu1·pece os se:1ti·los e faz 
la11guidas. !llóle o pesada 
toda a maquina do Corpo 
humano. LNào serc'io estas 
CIS carateristii:as du nosso 
povu? julgo que são. 

Em componsnç:1o te
mos o úr de S. Lourenç,1, 
teLOi)er:ulo no calur e n1 J 

!'rio. na lnuniJade e na 
s1~d1ra e po1· conseguinte 
sereno, e muito proprio 
para a cura de tlil'erentes 
doenças. 

S·1bernus que os cli
mas variam de terra para 
terra e nunca se poue ele
geL' um bom ~li' para ca
da doença e por isso te
mos que suprir com arte 
aquilo que ::i Natureza nós 
nega e sendo assim Esp11-
ze11de tem facilidatle de 
dúr bom ar a todos ~que 
perf Prirem as nossa~ es
tancié:lS de repouso. Para 
os sêcns, ar humi(Jo e 
p:ira os lrnmidos e bronco
sos o ar da Serra de S. 
Lourenço. 

Não é a nós-que na
da sabemos-a que1 u com
pet·~ abordar <::.stes assun
tos. Deixern<:is essa alo-. o 
rwsa · arefa ~os homens 
ele saber e que tem obri. 
gaç<1n, peh sua posição 
social, de ser os Asautas 
das nmlti1li'les para levan· 

· tar a moral do povo. 
Sem esti~s valores em 

culaboraçüo rom a Comis
são p 'ró S Lom·enço, 
s~rão baldados todos os 
esforços e todo o trabalho 
sel'á perdido, continuan. lo 
o monte de S. Lo11re11çil a 
ser urna manvilha mLwta 
e inativa desde as remo
bs épocas dos Pliarns! ... 

Biblioteca 
Municipal 

lrativ.os que concorram para 
o fac ti descn volvirw1 11to da 
instruçti~>, se niio pense 
nesta Y1la na crwwão de 
uma Bililiotecn Pnlilica ~tu
nicipnl, de preferencia a 
muitos nndeos recreativos 
que por ahi existem sem 
o fim educativo, a não ser 
o banal divertimento de io
ga-;; qne, de ordinario t~·a
zem sempre a nlina da bol
sa e a de~armonia no equi
librio orçamental na boa ad
ministração da sua casa. 

Portanto, e porque da 
formação de uma Bibliote
ca Publica nesta vila se po
dem cc1lher aureos resul
tados, l e m h r a rn o s a 
qnem de direitq, o lança
mento da primeira pedra 
p~ra o edificio que a todos 
nos pertence. 

VoltaL'drnos ao assunto . . ' 
sB preciso for. 

~------+------~-
Não esqueçamos tam

bem que a- lenda dá ao 
nosso Monte a virtude Mi
lagrosa da sua Fonte obra 
da Natureza feita n~ cavi
dade dum penedo. Dizem 
que essa cavidade, ou pia, 
se enche com as marés~ 

, Nê1o sei .d certeza ape
zar de ler ido ali ensinar 
o caminho a urna mulher
sinha que foi lá buscar 
água para umas crianças 
doentes da freauezia de 
Terroso, Povoa Lle Varzi~ 
L'lll '1883. ' 

Era grande a fama da
quela milagrosa áaua na-._, o 
quela época e ali acudião 
crentes de todos os can
ti. s de_ Portugal, a buscar a 



Pa;.r. ~.· 

áaua miraculosa para la
y~rem os filhos paraliti · 
cos ab::tndonatlos pela me
dicina! 

O portador da agua 
deixava sempre uma peça 
de roupa aband011ada ao 
pé da fonte e o 'l!ilagr.e 
era seguro, morrer ou vi
ver. Fomos ali numa quin
ta-feira; uma das creauças 
lavadas com aquela agua 
falecia no proxirnu sabado 
e a outra est::iva curada 
ao fim de oito dias! 

Hoje já ninguem fak 
na milagrosa fonte e o seu 
misticismo de fé e virtude 
desaparecen da face da ter
ra simplesmente por ser 
u.n recurso do ceu sem 
custar uwa de X! ... 

Por isso amigo Vieira~ 
rufe sempre no seu velho 
Esp,Jzendense, chamando 
a reunir todos O'i Espo
zendenses amigos du seu 
torrão. Ricos e pobres, sa
hios e leigos. para qutJ to
dos Juntos encurajem a 
Dig. ma Comissão <la ini
cia ti \'a. Pro monte de S. 
Lourenço, porque bem di
gna é de ser acarinhada e 
recebida corno merec(~. 

Eu por mim lú estarei 
tambem com os meus es
cudos e não falto ounca. · 

José Quesada. -----···----
C'ole~ão d i" 1~urto

gal llisto1•ieo., ediçã t• 
da easa .João Roma
no 'l'orres, da capi
tal· -----

Estão lançados no rner · 
cado, mais duis volumes 
desta preciosíssima obra, 
que se vem puhlican~lo co111 
uma regularidade extrnor
dínaria, mensalmente. 

Os volumes ultimamen
te publicados são o 7. º e 
8.0

, sendo o 7.0 referente 
a Pombal, o ~Iinistro sube
rano (Adrniuistraçúo Pum
balina) que decorreu eutrn 
1730 a 1777, dividido em 
15 capítulos, descrevendo
-os do período da sua in
fancia, até au proc1:;sso de 
julgam eu to e rwirte do gran -
de esladista . 

Esle li\'ro, que 011crr-
13 11as suas p;1g111as, grnu
des tnsi11auie11ti1s :::-uhre os 
fadus poli!icus, é rn11:1 gr;rn-
dt> liç:10 para lodos quan-
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tos se interessam por um 
passado de acontecimentos 
notaveis. 

O volume 8. 0 é a des
crição das invasões fran
cezas no reinado de D. 
Maria 1, Regencia do Prin· 
cipe D. João, desde 1777 
-18{6. 

Este volume intitula se 
As invasões f rancezas, con
ten-lo uma documenbção 
muito extensa. formada e 
descrita por 22 capítulos, 
nos quaes relata todos cs 
acr1ntecimeutos q~e se dd
ram no nosso pa1z, 11e3sa 
guerra que se charno.l a 
Guerra Pen insulai·, que 
por vezes veio demo11st1·a1· 
duras lições ao povo qne 
sempre e por todos 1l::; 
princípios mautem na sua 
alma o amor patriu. ain
da que tenha de sacrificai· 
a sua vi la pela causa sa
gl'ada . la Patria. 

E' formado es~e volu
me de 336 paginas. tc·das 
rheias de ensinamentos. 
lendo-se com magua u que 
se passou em tempos id11s. 

A seguir em publica -
ç:;o constituind1i o 9.º vo
lume será o retalo con
ciso do liberalismo, Libe
rais e Miguelistas que se 
encontra jâ a imp1·imir. 

Esta edição, é o que 
hft de mais perfeito. quer 
na sua impressão nitidis
sima, quer nas gravuras 
que intercala nas suas pa
ginas, tudo impresso em 
magnifico p.1pel, com ca
pas lindíssimas ao preço 
de 1 O escudos cada volu
me. 

Não resta duvida, que 
é a colecção mais impor
tante sobre cr1sos histor'.
cos que se publica no pais 
e que recomendamos aos 
nossos leitores ávidos de 
bons livros. 

Encontra -se á venda 
na Livraria Editora de' 
Joãu Romano Torres & 
e.a' fundaíb. em 1885, 
70-Rua Alexnnclre Her
culnnn, 7G--Lishoa, ou em 
q~rnl911er livraria dil pro-
\'111Cla. -----···-----

Couq nista dor 
O 1mlh0r pcipel p.ira cigarros 

Vt:n le-se na HA VANÊSA. 

FR\GME~TOS DE LITE~ATURl .. 
Salvamento mutuo 

( ccntinuaç!!o do n. 0 14 2 3) 

A joven vencída pela 
afliçfio, pediu, chorosa, 
que llJe perdoasse ... Ten
tou, ex plicar que o seu 
temperamento debil não a 
deixara enfrentar, a san
gue frio, o espectaculo es
pantoso da proc~la. La
mentava ·se proferindo fra
ses molhadas de Iagrimas: 

-Todos partiram ... 
l\leu Pai, julga -me, decer
to, a bordo de algum sal
va-Yitbs ... 

Embarcarnm t o d os, 
Santo Deus, sô eu fi. 
quei a espera da morte! ... 

Este pensamento esti
mulante fez-lhe antever o 
fim proximo, e iuva·lin
clu-a inaudito desespero, 
flexiouou os joelhos num 
gesto humilde de suplica, 
clamando: 

-Salve-me, salva-me, 
nüo quero mo1Ter· ainda! ... 

John i11dignad0 ralha
va em altos brados, gesti
culava fremente de co·l ... ra,. 
contra o inesperado impe
cilho qne viera de ter os 
seus planos, e, dando lar
gas passadas no mesmo pa
vi1uento, parecia uma féra 
presa no pequeno retangu
lo duma jaula. 

• Mas ao ver aquela flor 
delicada com aspecto de 
mulhtw, banhada em pran
to o peito convulsionado pe
los soluços, as mão UL1idas 
em mistica prece, aplaca
r<Jm-se os ímpetos irados, e 
o cerebro do audaz mari
nheiro, rapido, associou i
deias, numa siutese equili
brada, reconhecendo que, 
seria crueldade deixnr pe
recer o anjo de invulgal' be· 
leza, que, dias antes, por
fundnmente o impressionou. 

Escutando os intimas 
sentimentos de nobresa e 
cavalheirismo que ctdorna
vam o seu coração dia
mantino, correu ao crnvez 
e, cum <) desembaraço e a 
forra nervosa que o carac
terisa va. começou a arcear 
uma lancha e em bnwes 
instantes, ambos fugiam do 
horrendo fantasma que 

1 ameaçava arrasta-los na 

sua queda. 
Mary conturbada pelo 

medo, via a todo o movi
mento perigar a sua vida e 
dn companheiro, que, im
perturbavel, sentado a seu 
lado do meio da barca, não 
deixava de relanciar olha
res melancólicos para o lo
gar onde o navio desapa
receu. 

Longas e interminavis 
foram as horas que pas
saram entre o mar e o ceu. 
a ou vir a sinfonia macabra 
do choque da tormenta e a 
oração funebre do ventot 
que prometia guarda-los em 
magestoso tumulo, fecha
dos para s~mpre com o sê
ltJ especial da eternidadd. 

A timida donzela as
susta( la com a eneraia d'-)S o 
vagalhões, que os enchar-
C(;)_vam. segurava-se a John

1 

tremula, reciosa de ser ar
remessada na vorage~u. 

Sem exteriorisar o pensa
mentCl, Mary, :idmira va a 
corajosa intrepidez, ãu co
mandante, q11e não tinha o 
menos estremecimento de 
pavor. 

John notou essa muda 
admiração e com os cabe
los pingando pequenas go
tas de àgua, enlaçou a com 
ternura e na vastidão imen
sa do O:eaoo ressoou um 
beijo, como represalia ao 
triste sudário de morte que 
começava a amortalhar os 
seus corpos juvenis. 

Dois anos depois, numa 
tarde de inverno, aquecida 
de sol, quedei-me, desp ~·e
ocupado, a embriagar-me 
na fraga ncia deliciosa da 
música de Wagner, que em 
ondas sonorosas acaricia
va os tímpanos dos passe
antes. 

A. F. 
(Conlinúa) 

Cimento Tejo 
a marea mais eonhe
"ida e garantida por 
o fabrleo moifea•oo 

DEPOSlT ARIO 
CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

e~m~urno GOJ~.\Lvros rnsms 
Rua Direita - ESPOZENDE 
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Hospital Valentim Ribeiro 
1'Jovimento em 1935 

Transitaram de 19 34 16 doentes 
Entrarnm em I 9 3 5 í7 « 

(( 

Total 93 << 

Faleceram 7 
Sahiram 7 I « 

Picaram em trat.o I 5 
Sendo 6 de Antas, 1 de A

pulia 2 de Belinho, 3 de Geme
zes, 1 de G~·ndra, r 1 de Forjães, 
5 de Palmeira, 12 de Mar, 4 de 
Vila Chã, 19 de Marinhas e 29 
da vila. 

No banco do Hospital fize
ram-se 4 3 9 7 cura ti vos, sendo 
2646 a doentes da vila, I 2 7 5 de 
M;)rinhas, 205 de M.lr, 68 de 
Palmeira, 80 de Vila Chã, 2 3 
de Gand:a, 62 de Belinho, r 7 de 
Gernezes e 2 r de Apulia. 

Deram-se 1064 consultc1s 
sendo 3 I 3 a homens e 7 5 1 a 
mulhe1es. 

Fizeram-se 48 operações de 
pequena cirurgia, sendo 28 a ho· 
mens e 20 a rn ulheres. 

A despeza do Hospital com 
os doentes foram de 19.845<1P15 
escudos, dos quaes r 2. '.í 29.t1>90 
escudos com a alimentação e 
3. I 74·11'JO escudos com med:ca
mentos. 

No balneario deram-se ba
nhos de duche e imersão a mui
tos doentes pobres de diversas 
freguesias do concelho. 

Foram abonados medicamen· 
tos a doentes externos de r de 
Julho de 19 34 a 3 r de Dezem
bro de 1935, na irnportancia de 
5 .812$60 sendo: 2. 11 6,ttioo para 
a \'ib, 779<1P40 para Marinhas, 
328~50 para Gernezes, 5 76.:i'l..j.O 
~'ara Palmeira, 268.w30 para Be
linho, 326<1P30 para Mar, 108.itl)O 

para Curvos, 268.i;;20 para Vila 
Chã, t191/,oo para Grndra, 391::tJ70 
para Antas, 5 30./P50 par<> For
jães. 

Foram subsidiados com es
molas em dinheiro e generos 
2 3 6 doentes de diversas frt·gue
sias na importancia de 2.386s95. 

No posto anti-siílitico creado 
pela Junta Geral do Distrito de 
Braga no nosso Hospito1l fora!11 
dadas 7 5 o i njecções mercu riaes, 
sendo 2 3 2 a homens e 5 r 8 a 
mulheres. 

Por este relato se vê os re
levantes serviços que este hospi · 
tal .tem pr~stado á pobresa do 
nosso concelho, que infdizrnen
te cada vez é maior. 

i)urante o ano fornrn recebi
dos donativos de alguns genero
sos amigos da noss i Santa CJsa 
de Caridade, que muito contri
b.1iram p.1ra que o h ;spit.il pu
desse au111entar a sua esfera de 
acção beneficente. B·~m h 1j.i a 
todos e oxalá o exemplo fruti6-
q:1e e que todos os que podem se 
lembrem sempre w :n cuinho 
com o Hospital d) seu carinh0. 
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~ Fannacia %_ ~OS'f A 1 
m ( .~ntiga Farm~le1a Central) Il.rfl vn nu~ •.º DE DEZE11BRO - ESPOZE~DE Lll 
~.m".· Depois d11ma grande transformação reabriu ao nTI. !ltl pnblJco esta antiga e acreditada farmacla llli 
rJ_i~· onde se encontra grande sortido de produtos 1l1I u.u qulmlcos e farmaceutlcos rw 

~~· , Aviamento de receituario medico, com todo o ~I' 
. escrupulo, a q ualqi..;er hora do dia ou da noite. l 

--··---·-~···- ---·······-· ----
] Curativos e injecções.-Preços modicas. Iffl 
[~ Preferir esta far.nacla é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ J!'1 
~r=:--d~~ , ~~ib :_;:jijlr~IF~ ,9~r~~l: ~F,9. 

~~~AI.e. . M. ~d·~oo 
nt 1a1ata1·1a - 11--a11 a run 
® 11Jl.llí'.!l!l i!lllí. ul'lnnJl. 111inJl. - ~1ill1 
[líl Tendo feito pa-<sar est1 casa por uma grande transformação, .. · • 
li.li e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so- -

001

.

ll'i bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona 1 
a preços sem competencia toda e qualqner obra. Li 

Tambem, e ao :ilcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven-
oo_t da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. ~ 
~fil GRANDES NOVIDADES ~ 

m _ ULTIMA MODA_ 1 
~~~dE@§ b -dt :db. 160 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho"Flor da Avenida,,i 
~ Rua i.° de Dezembro < am frente á Avenida Valentim Ribeiro) 1f. 
~ ESPOZE~DE ~ _ ................................... -........... __ , __ .. _______ .___________ lt. 
~ Fvrnece carnes verdes de boi, vaca, vitela, cabrito 11, 
~ e cal'ueiro, diariamente. #!, 
~ O seu aado é escrupulosamente escolhido lf. 
;ti por lornecedores entendidos. lt, 
~ Divisa da c!lsa: ~ 
~---«Servil• bem, sem olhar a q.u.em))--~ 
~ 0 proprieta::io Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

' . ~~CC::::::::<=;;;~ 
-~f'-A~r : ~g : 1t_:=db==3l~~~~ 1 Pa<laria e Biscoitaria Mecânica m 
fUt JOIO m,UtZFEtlltEIR.'" 00 

~um*,,hli RUA D. DIOGO PINHEIRO, N."s 1 e 3 00 
RUA BA1>JONA. DE FREITAS, N.ºª 48 e 56 mr 

RUA BO~I JESUS DA CRUZ, N.º• 2 e 4 !UJ, 
rrfl :e .A. ~ C::: E :e.. C> s:;) ·m 
Dfl '• 1t t$aJ&~u H, íl ~ 
~TI Ne~te estabelecimento, dos mais bem rsr 

~U montados do Norte do PC1is, encontrará o publi- ~íl 
~ co á venda a especial REGUEIFA (rosca), ilJr 
nri PÃO COADO, PÃO DE MILHO, PÃO DE TRIGO E PÃO DOCE, níl 
UU lien_i a~sim corno um vari~do sol'ti(fo de bolachas~~ 
rr~ o 1nsco1tns, tostêJ doce e azeda, etc. etc. TI_ IT 

Dtl No seu proprio interesse, ninguem com- llfil 

~l~,~.
1 

pre seni ccnfrontal' a qualidade e os preços dos ~· m·~ 
'· i productos fobricados neste estabelecimento. 

1 ' 

-~~ : H- . ~%-~--~w=ª~&-:-1§ : ~~ d§-:_q~-g= ~ . ~ -~ .. " - ~ .li .... 

Grave desastre de au
tomovel 

Quando na passada terça
feira, dia 4, o automovel ccMer
cedes-Benz)) n.º 7992, conduzi
do pelo chaufeur Manuel da Sil
va Franco e de que é proprietá
rio o alemão \Vilhy Vhessen, 
morador na rua Campo Alegre
Porto-e desta cidade se dirigia 
a Valença, ao passar na estrada 
das Marinhas, para evitar atro
pelar uma mulher que se colocou 
na frente, foi de encontr0 a uma 
parede, resultando deste embate 
ficar gravemente ferido um Jos 
passageiro~, o cidadão Stimer, 
tambem de nacionalidade alemã 
que depois de pensado na farma· 
ci..t Costa, desta vila foi condu
zido para o Porto, na ambulan
cia dos Bombeiros Voluntários, 
d..tquela cidade. 

NOVA llESIDENtl.\ PAROOUl.\L 

Manud da C. Li;na 1 pinheiro 
Antonio G. Zão 2 

Gaspar M. de Barros r ,, 
P.e Luiz Capitão 1 )) 

t\lbino Martins Capi-
tão (Goios) 1 • 

Justino Costa (Mari-
nhas) 1 » 

Antonio Gonçalves 
(Marinhas 1 )) 

Senhoras Vasconcelos 2 )> 

P.e Bernardino Portela 
(Terroso) 3 » 

Armindo Lopes R. 
Areias (Marinhas) r }) 

Francisco Ign. L. R. 
d' Areia (Marinhas r )) 

P.e José Pereira da 
Costa Lima 2 

Manuel L. R. d' Areia 2 )) 

M:muel Boaventura I >> 

Chaves de Palmeira 1 )) 

Alfredo Pereira Lima 
(Curvos) r » 

Valente de Palmeira I )) 

Bernardo Morgado 1 Eucalito 
Francisco Lopes R. 

d' Areia I 

José Alves (Palmeira) 24 Taboas 
de soalh11. 

(Continua) -----···-----Taxas de ea~a 

As guias para pagamento da 
taxa de reserva da caça são pas
sadas pelas circunscrições flores
tlis e pagas nas repartições de 
Finanças, correspondentes á resi
dencia dos interessados. 

Ineorpo1•aeão ·de 
lleerutas 

A incorporação de recrutas, 
no corrente ano, realizar-se-á, 
em todas as ar::nas e serviços, 
de 1 a 5 de Março. 
--- , a caca 1 • 
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Pilot nAmo 
Porquê? 
Recebe maior nam~ro de estações 
Tem melhor5onoridade. O ma leria 1 
«PILOT" é conhecido pelos grandes 
amadores da T. S. F como do me
lhor do que se fabrica. 
E' a marca que vem sendo preFe

rida pelo Corpo Diplo~ático, l\~inis
tros, Oficiais do Exército e. Marmha, 
l\fagi•tratura, Alto Comereto e In
dustria. 

E' uma marca com ~5 anos de c
xistencia e outros tantos anos de atu
radas cxpcríencias. 

SEJA PRUDENTE 
~ão eomp1•e tele

fonia sem~ e o vir ((PILOT» 
:Modelos para 1.200#00-
1.650#00 - 1. g5onoo -
2.05onoo - 2.650~00 -
2.8001$00 - 3.900~00 -
8.950#00 e 5.950~00 

Agente: 

JOU OLUUIO D1~BZI?.01 
RUA DES. FRANCISC0,34 

BARCELOS 

Cimento Tejo 
a mareo. mais eonhe
eida e garantida por 
o fabrieo moderno 

DEPOSlT ARIO 
CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS . 

BER~ 1\l\DO GUX~ \LVl\S rn~rns 
Rua Direita - ESPOZENDE 

~~~~~~~~~~?i!~ 
~ NOVI:O.&:OE ~ 

i ESPOZENDE 1 
~ ATE 1258 IJ 
~ 1t0r lf 
~ Baptista de Lima. ~ 
1~~~~ ~1:.~~~ 
~ Divagações históricas, l Vúl. de 72 li' 
~ paginas, 3 escudos. ~ 

~ Pelo correio 3$30 'lJ 
~ Edição da Livraria ESPOZEN - ~ 
1(1.. DENSE-Espozende, a quem de- ~ 
~ vem ser feitos os pedidos. ~ 
~ A' venda na Papelaria l\iiran: ~ 
~ da, Largo da Calçada,llARCl<.LOS. lj 
~~~~~!~~~~~~~ .•. ._. 

CASA 
Ver~de-se ou aluga-se 

no centro da vila por pre
ço tentador. 

Nesta redncçüo dão-se 
todas ns it:funnaçõe8 uu
cessárias a quem {Jreteu
der. -----···-----
~xhn ~~irn~1rhnn ~i~u~ 
~ iJQ:li.Ju~~Jtl~~J.iJJQJrqt~ 

ESPOZENDE 

«O ESPOZE~DE~SE» 8 de Fevereiro de 1935 

HAVAftEZA 
=-DE-= 

l{ar11iro d' i\l111t~ida (:ahr•i l 
Pra fi a d o Itl o n i e i p i o 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

Pastelaria, Vinhus do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro::i. lotarias. 

Nesta casa encontrará V. E~.· sempre frescos os atttenticos e afamados 

e PASTEIS DA OLARIN"FrA )) 
Correspondente~ de §egoros. 

La=.padas-L UJ:Na:l.ê:...E.-P::S::ILlPs e COLONi..&::o..L 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é err.pregado 
com exito por todos os convalescentes 

i\' venda em todas as t..,a1•01aeias e Droga1•ias 
DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia Franco, f1"'ilhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

Carreh•as dlá1•ias de 
enmione•e e1n sca•vi· 
ço eombinado (~om 
os Caminho de Fe1•-

ro e direeta ao Po1•to 
--------

Com o fim de melhorar os 
transportes de serviços publicas 
entre S. P;1io-Espozende-Fão
Povoa de Vazim, Estação e Por· 
to, direcu, acaba de ter um en
trndimento para uma exploração 
comum, os concession,1rios desta 
vih1, e assim no dia 10 do cor
rente iniciu-se-ha essa esplora
cão de acordo com os desejos da 
Ex.ma Direcção Geral dos Ser
Yiços de Vi.ição. 

Terão os preços de sofrer 
uma pequena alteração visto os 
os atuaes estarem fora da lei, o 
que n0s é imposto pela Ex.ma 
Direcção Ger,11 do C. S. de 
viação. Sendo os passageiros 
compençados com o aumento 
de carreiras e novos horarios que 
esperamos nos sejam .1provados 
pela Ex.ma Direcçã,J Geral. Des
de o di,l ro em diante os Ex.m"• 
Snr.s pass.igeiros, podem sem 
preferenci.i de q u llq uer ordem, a 
não ser os de interesse e conve
niencia do publico, é indiferente 
viajJr nas Camionetes de carreir.1 
desta vila, ::ipenJs optando por 
fazer a Vi ~.gem directa, ou trans 
bL;rJJr na Pov;x1 para o comboio 
rmdiante os preços respectiVL1S 
de transportes a adaptar. 

O Escritorio em Espozende 
é no Largo Dr. Fonseca Lim~1. 

Pa1•a a Afri4'a 
Com destino á Africa Oci

dental, a ocupar o seu lugar de 
ajud,rnte de farrnacia de r ·ª, clas
se no Hospital de Luanda, seguiu 
n.i ultima segunda-feira no pa
quete •Lourenço Marques», n sr. 
Francisco Martins Giesteira, nos
so velho amigo e assinante. 

Desejamos-lhe uma feliz via
gem e que breve volte ao convi
via dos seus. 

O'hito 
Na ultima quinta feird, fale

ceu nesta vib o mendigo Bar
roso. 

Paz á su.'.l alma. 

A PATRIA 
Soeied;\tle ~leat~j' -

o:\ de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Del~gação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUllOS DE Vlll.l. 

. em tod.is as modalidades bem 
corno: 
Incenclio, (ristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

Agrícola, Acidentes, individuais. 
Heserva.s em 1932: 

Ese.-a.:~.,~.:i11G;t :i 
!lgmte em FÃO E ESPOZl!:NDE 

B nfonio dij ~á f)!3r~ira 

jornal ilustrado da mulher 
Para assinar a cFémina• basta envtar um· 
postat a He!ena de Aragto, Travessa da 

Conlessa do Rio, 27,-LISB0.4.. -----···----
Joel de ~fagalhães 

DEDICO 

Em Espozende das 9 ás r 2·· 

e em Fão das 14 ás 15 
e meia horas 

-----···-----I~indos romanees á 
venda na Tipogra

fia Espuzendense 
RUA 1. 

0 
DE DEZEMBRO, 7 A 9 

ESPOZENDE 

~Legião Maldita,,, 1 vol. 
de 320 pag., brocharlo 12$00 

«Sentinela dos Mares», 
'l vol. brnch. '12600 

« Brazeiro Ardente », 1 
vol. brocli. 12$00 

•Russia Negra•, Rds-
pntinu, ·1 vol. broch. '12Joo 

«Soldados da Sombrai>. 
'1 vol. de ;:Jfo pag. broch. 12,)oo 

ccColecçào» - Portuoal 
Historico - Fundação ~ie 
Portugal 1 vol. cart. ilus-
tr<.1do fo$oo 

«Ü Grande Industrial», 
1 vol broch. 6500 

«9 de Abril•, i vol. 
brnch. 6,$00 

"Mata Haria, 1 vol. com 
muitos cromos 6,;íoo 

«Maravilhas do Ano 
2.ooo», 1 vol. 4$00 

«A Tabaqueira Magica•, 
Cr leção Manecas, 1 vol. 3600 

•Ü Capitão Fantasma*, 
1 vol. broch. 4800 

«Ao Centrr> da Terra», 
1 vol. broch. 4$00 

«Ü Tesouro Jos In-
cas», 1 vol. broc~1. 4600 

«Ü Atlantieo em Ba-
lão«, 1 vol. broch. 4$00 

«A' Volta de Marrocos», 
1 vol. broch. 4$00 

ªº" Bandidos do Riff», 
. 1 vol. broch, 4~oo 

Além destes livros ha muitos 
outros de autores nacionais e 
estrangeiros á venda 

Visitem a nossa Livraria. 
«Folhas ao Ventoi>, de 

Rodrigo Veloso, 1 vol. en-
cadernado 5$00 

«Ü Calendario da Feli-
cidade», f vol. broch. 7/Joo 

«Elementos para a his
toria de Fami>, cooderna
do pelo P.e Jeronimo Gon 
çalves Chaves, Um elegan· 
te volume broch 3{$oo 

«Cantares», versos, por 
Vinhas dos Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3500 

«0 que todos elevem sa· 
b:3r de Cancro1, Um volu-
me, broch. 4{$oo 

•'Cateci8mo da Feiicída-
cle » (Serões de Londres) 1 
vol. brodi. 9500 

«Onde se encontra a 
Felicidade», 1 vol. broc 2$50 -----···-----

Conquistador 
O melhor papel p.1ra cigarros 
Vende-se na HA V ANÊSA 
-----.. +--C::ll::lllDCICl .... !o-D----


